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N01r!§ N01rliCliA§ Então, o snr. Eduardo Tavares repetiu seultenente Pinna �o. juiz. de direito: Este respondeu mesn:lOs" depois de
..
tere� subido um pou.co, dão�

aparte: la? retendo official, dizendo nada poder fazer, em o coice de agradecimento..• !"las tome cuidado o� .

- A bancada mineira acceudeu uma vela a virtude da prisão de seu subordinado ter sido eí correspondente do .Kolonie e seu�cornpanhelros
Deus e outra o diabo. f��tu�da (?or ordem telegraphica do chefe de po- de protestos!. que de agora em diante, quando

Interior O sr. Francisco Peixoto, que estava ausente e Iicia interino do Fstado. nesta redacçao comparecerem os.colonos de Hat�sa
.

.' . , - entrava no recinto, quiz tomar parte activa �a q capitão de fragata Manoel Gouvéa Coucinho a clamar cont�a suas roubalheiras, os denuncia-
_

A politica contínúa sempre no mesmo. Am�a briga, e avançou, dizendo qualquer �'J1sa que nao capitão do port<:> io Estado de Santa Catharina rem�s ao pubhco, p�ra .q�e o govern? e todo o
nao se cheg�)U} um ac�ordo, par� � apre.sentaçao foi ouvida, senão pelo sr. Souza FIlho que res'ltomando conhecimento do occorido, enviou uma PUb�ICO saibam que indivíduos elles sao.de um "tertlUs sympatìco aos dOIS partidos em

nondeu calmo, ri!1do mesmo:. . reclamação_ao chefe ríe pol�c!a que respondeu de- Ainda mais. Que �olosso o protes�o do cor:Jueta.
"

" Mas o sr- Peixoto queria brigar e fOI logo c1arando nao poder o capítão tenente Soares de respendente do Kolonie! Faz ao publico, ao S:0nJ. J. Seabra chegou da BahIa,. sendo seu des
dizendo que não tinha medo. Pinna intervir no setviço da repartição a seu cargo. gresso e ao Governador um protesto em alternao!llembarque gr�nd�m��te concorrido.

.

Logo apoz
_ Nem 'eu, de homem, nem de gritos, res- O capitão do Porto solicitou, então, que-lhe íos- Os eleitores do. tal correspondente certamente

sua chegada fOI elle visitar ao conselheiro Ruy Bar-
pendeu lhe '0 sr. Souza filho. se feita oííicialrnente, a communicação da prisão são do mesmo quilate: Tem portanto um bombosa, .entregando elle mesmo ao grande mestre o
-Nem eu. V. ex. é que póde gritar. do patrão da Delegacia e o seu paradeiro e pe- chefe. . _seu diploma de ?�nador: . .

• �
_

.. Não pense que me amedronta.
.

díu
.

garantias da vida e propriedade. . Finalmente com, aquelle �rotesto ou nao, uf!.1aO sr. ?�abr,a tra dar IniCIO .Iogo a. sua p�opa E se não fôra a intervenção de outros depu- A vista de uma noticia alarmen te do jornal of. vez tem o Jaragua que ser independente, Se naog�nd�, VISItara. S. Paulo� a cujo Presldenl.e Ja (,e; tados entrariam os dois em luta. Agarrados em ficial do Estado, o capitão do Porto obteve res- for hoje, sera amanhã. Tambem os eleitores de,diu licença para fazer la umas conferenCIas,. /ra mein' de um berreiro colossal, o presidente, ve�o po�sa so�re a prisão do patrão que foi solto de.!verãa _um dia ser ouvidos.
.

.a todo o norte e mesmo tem coragem para I a

que não podia manter a ordem, tal _a axaltaçao POlS da �n_stauração do process<? .& Liga dis. �avrador.�, volta novamente a preoc-terra do �er�arde�..
" a. do recinto, resolveu suspender a st:'ssa.o. E fel-o O capitão-tenente Soares de Pinna tambem com. cupar o espirito publico.

. _O candidato oííicial por sua vez, fez -� g levantando-se e abandonando sua cadeira. 'municou ao capitão do Porto que o delegado ef. Ao menos aSSIm ve-se pelas polemicas �ue estãopel�o com sua. mensagem ao Congresso. o os
O sr. Eduardo Tavares, virando-se para a mesa fectivo, dizendo se seu inimigo e em companhia travando nos doìs jornaes que se publicam em

os jornaes elogiam aquelle documento � o t�xam gritou que a responsabilidade cabia á intolerancia de seu irmão capitão Gil, embarcado no vapor Joinville. ..' .de uma prova eloquente de boa adrninistração.
dos mineiros. E já então, livre elos abraços dos "Anna" em viagem para o Rio, e o inspector da Um delles accus� a Liga de impatriotica �or

.' . ccllegas o sr. Souza Filho disse ao sr. Francisco Alfandega andavam pelas ruas em, attitude provò ter �m nome allernão (Bauernbund] e seus SOCIOS
Na Camara quando se discutia o projecto de Pexoto : cando, armados "dizendo" querer ver á valentia quast todos serem daquella origem, tendo apenasinedidas contra a crise, surgiU. novamente a ques- _ Nunca tive medo de caras dê rei de baralho do Pinna". um ou dous luzos que ser.ve� de testa. de fe�ro.tão das candidaturas presidenciaes. Os deputados Vinte minutos, depois, foi reaberta a sessão. O O capitão de fragata Gouvêa Coutinho recdm- Mesmo os jornaes do RIo Ja descobriram niSSO

de Minas e Pernambuco, quasi �hegaram. as vias
sr. Gonçalves Maia concluiu suas observações, h�· rnendou ao capitão tenente Soares de Pinna que um .,perigo allernão"!

.

.de facto. Par8: �elhor aprectaçao do Je1to� re- vendo por vezes apartes violentos, mas sem mar- tivesse toda a calma e respeito á lei e reclamou E para acabar COI� o c�so, p�r� que esses m-.
prod�zimos o incidente como os conta um jornal ores consequencías..' ao secretario da Justiça, providencias sobre o ca. genuos �avradores nao sejam vletlt��S de ex�lo.do· RIo:

'" . so. O ca(Jitão-tenente Pinna, attribue tudo, a, cas raçõe�, juJg.amos me l�or que se abriSse ':Im .rlgo·O sr. Gonçalves Mala fOI o primeIrO orador.. .

t d tigações dl) inspectol da Alfandega amicro do ne roso mquerlto, precedido por pessoa alheia, lOde..

t 'b f t No dia 24 do corrente mais um eneon ro e , li> • - ,

t L'Exphcou a sua presença na rI una com o ac o
E d d F

�

fit I gociante arabe Viçtorino o aggredido pelo patrão pendente de palxoes pro ou con ra alga.de n.ão ter_ a commissão de finanças tomad<:> em trens .se �eu na. st�a a
.

e erro �� ra.

de la. da Delegacia, em S. Fr;ncisco. Desse resultado. se fa�ia. o juizo certo, ou se
conslderaçao a emenda que offerecera ao proJecto, DOIs tI ens de p_.ssagelros que Vlnhf� As altas au�oridades da ArRIada recebl;"ram te acabaria por S:;1" Impatrlotlca e tenazmente traba.
conjt:ntall1ente com seu collega Mauricio de Me· dos oppostosüpor um e�g�n.? �e sIgn� el�od es·

legrammas de' Santa Catharina sobre o occorido. Ibar contra a nacionalisação, ou se apoiaria ella,deiros. Parecia lhe imprescindível a medida que barraram·se. en�ontro 01 tao orte�rC}o�d� o·se
D' O Jornal". para ao menos os ludibriados lavradores sabere.lembrára pelo que a justifícaria da:tribt'lna: as duas. l�comotlvas com extrao� marla orç�, "

onde por os pés. Is')o ao envez de andarem peloiE commentou então, o projecto, examinand.o o q�e uma ficou encrava�a na Öutra'b �s fChI. .1m!iI�� jornaes a pregar a falta de patriotismo, que ládetalhadamente eOl seus artigos e paragraphos ntstas I?orreram . es�aga os. ára d�ff o I� �e. lZIm

�
, • • !Iii fora ja muitos nos olham "a todos" como estran-

para c�ncluir que eHe não era o remedio recla- C?nheClm�lIto fOI fetto com gran e l ICU a e,

iJ!U n 111 (l A L n (l A L eil geiros. .

mado pela crise que atravessa o paiz. ,ainda assIm PQud� se ?-cscobrtr nos escom�ros lJ nu" lJ R U lJ R sm Futibj.. Realizar·se-ha amanhã no campo do sr.
Passou em seguida a fazer um retrospecto dos dOI? mortos e treiS feridos, havendu entreÍi:ln�o Ba Sanson um matsch de Futiból entre os clubs

ultimos acontecimentos, e referiu·se ao telegram- mUitos (lutros morf�s, que se acham no .'_11e�o l!ImI5I5I��I!'II!iII!liIPZ. ,.Teutonia" e IICatharinense", cujos quadros estã6
ma do sr. Arthur Bernardes, dizendo .não ter sid'o dos destorços dos d01s trens. Desde. c�d� a!ìlUàu Imposto d� co.su�o. �o. dia 15 de A.go�to deste assim organizados:ouvido sobre o parecer do sr. Antomo Carlos. grallide numero de pessoas para a s aça? e

anno em diante, e prohlbldo vender hquldos su. TEUIONIA :A bancada mineira interveiu aggressiva, o que Deodoro a Dercur� de pa�entes desapparecldos, jeitos ao sello, com torneiras. A essas bebidas Voss .

levou algum;, deputados, mais realistas que o rei, �ara que fossem feitos os habalhos d� salvamento pertencem o aguardente, vinagre e vinho, às quaes Roberto _ Maier
a tomarem a dianteira nas 'invectivas contr% o o� empr�gados da estrada estabeleceram um c�r. deverão ser engarrafadas, selladas e rdulada s, Emilio _ Antonio _ Maxorador. d�o de Isolamento no local. A Escola d� �vla. dizendo os rotulos o nome do fabricante ou en_! Paulo Uco _ Jorge _ ErMestoO sr. Aristides Rocha, (que iniciou sua -vida çao desde logo procu�ou soccorrer as vtctll�as, garrafador e moradia do mesmo. !

CATHARINENSE'de deputado pretendendo transformar o plenario levando ambulancla e !mp�ovlsand? um hospItal Devendo em breve passar por aqui o Fiscal' Valente
.

em rinha, diz�nd? � um dos oradores que· con: em Deodoro. O tr�kgo �ICOU POI �ongo temp� Geral do consumo, chamamos a �ttenção dos in Rubini _ SaUertrariavam sua OpinlaO ser homem para tudo, alt paralysado, ,o que ImpedlO que os Jomaes_ obU teressados para o regulamento aCima. Waldemar _ Arthur _ ErichuU fóra dali) fez �ua pr�fissão d� _fé berriardista: vessem notICIas. completa� s�brde a_ ��tel1sao �o . EleiçõlI�._ No dia 7 do .corrente. r:ealizar.s�.ha Carlito _ Juliano _ Hilario _ Sanson _ Faustíno- Manter·me·el na mmha postçao. desastre. Const� que G t::u:me. o � Vl� Im�� �x:e � uma elelçao para conselheIros mUnlClpaes deixa., .,.E acçrescentou que ,) Amazonas .::sfava .. firme de 50. Os prejUIZOS do material tnutthzado e dos pela vaga dos srs. Coronel Francisco Gomes,1 .

t
.

ao lado da candidatura do presidente de Minas. de 800.000$000. Humberto Gusmão e pela rtnnuncia do sr. capitãol B�DUal. No.s �las 5, 6 e 7 de Agos.o reaItzar
O sr. Gonçalves Maia lembrou então que o

.'
Mario Lob-o. Se·hao ?esse dlstrleto as festas de Bom Jesus.

,Amazonas, segundo a ultima mensagem de seu l A mãe do gigante Guerreiro Que por aq.U1 Para prebenchimento dessas vagas fOI am apre.
-

.

E desolador. o �stado e'li que se ve o com"

govemador, tinha sido a primeira victima da cii· anúlou se exhibindQ e 9ue agora esta no, RID, sentados pelo Partido Republicano de joinville os merc�o daquelle d�strlcto pela falta
..

de UIT' arma-
lada politica dos mineiros. quer por fot:.Ça que seu filho volte .para sua terra 3rs. 'Dr. João Dias de Paiva, Haus Jordan e Edu. zem Junto a Est�çao da estro de fe, rQ.

. .

Os mineiros tomaram alento e áe pé protesta- natal, o RIO Grande do Sul.
. ardo Schwartz. ,Sendo a estaçao pe9ue�a, �s mercadOrias ficam

ram, em meio de formidavel tumulto. Ninguem O "pé de anjo", porêm, é Clue não quer ir, e

I' Fabrica de POIV8.ra. O sr. Augusto Mielke obteve �x'poshs ao tempo e Ja nao foram poucos o� pre
se entendia_ Todos gritav:lm. fòi a policia do RIO se qu�txar, _ allega�do s7r licença do Ministerio da Guerra para abrir aqui" JUIZOS. A estrada promette mas nunca: faz ar·
O sr. Gonçalves Maia proseguiu examinando um gigante e por conseguinte nao preCIsar ae!uma fabrica dt: polvora. • IT!azem.

.

.

..

as necessidades do commercio, da industria e da tutella . . . A grippe volta novamente a atacar. . Em Joinville E' es�e um apello do dlgn? Engenheiro F1SC�1
lavoura, para concluir que de erw em erro, che é grande o numero de grippados, mesmo entre d�sta Llnh.a pa�a attender e Junto a e�trada soll·
garamos á situação caiamitosa em que nos encon· Falleceu no dia 25 do corrente AO Rio o mi" nós ella tem se manifestado, felizmente de um CItar prOVidenCIa sobre este Justo pedIdo.
tramos. Combateu o proteccionismo, salientando nistro do Supremo Tribunal Pedro Lessa.

•

modo benigno. .

L' 'f' t -A .. d ff 'd' 'd d d i d d id . ..

'

l D E C ·t b 15 d' f Il . 81 Força e L'ortI wau e. - s vezes preCIsamos e or-as armI a.v�ls AcceSSI a es o oper:r a o ev o E'ra UllJ dos maIores JUrls�onsu tos que o era· m. Uri y a em las a eceram pessoas
ças para auimar-mo-nos ou para faugmentar (JS nossosa essa pulthca. E se o sr. Bernard�s �hegar aO(si! perde. Os jornaes publlcam longos Aecrolo· de gnppe e em Bu;!nos Ayr�s,. no mez de junho esforços. A acção da Emulsão �e SC(Jtt é s�mpre direcCattete - O que !Jede a Deus que eVIte -

co',glos do Illustre morto. a mesma doença fez 2.400 vlchrnas. ta e manifesta-se sempre que tivermos confIança e permeçara a soffrer o fun.ccionalismo publico - que E' necessario toda a cautella quando s.e for ata· severança no seu uso. Quando tomamol·Q tres ou qu.àtrosó terá um recurso: VIver de e�mdé1s. --

cado. A,?;uarda;-.se na convalecença, POlS geral vezes p;>r dia, produz os maif beneficos resultados.Ti'atou depois dos ultimos. reconhecim�nt<:>s 8a-o Francisco ,menie a resahida_ é que mais vict!mas faz. A�oI'a vem em vroros de dois tamanhos.
ponáo em destaque a falta de flrm�za da maIOria ; Emanclpaçao de Jllragua e o protesto

======="======,=====�no julgamento dos casos Mauricio de Lacerda e Clrece de fundamento a noticia publicada peloidó correspondente do "Kol..leitung" em !iànsa.
---

_

-------

Nicanor N.ascimen�o.. . orgão "Republica", de Florianopolis, em seu nu.! O. ;efebre corr.esr�ondente do .,Kol.·Zettung" SALAO LORBIZ (antigo Mielke)O sr. VIcente. PI�agibe disse que a banc.a�a mero de 17 deste, em que dizia estar a popu�a.;em f!anSa, que Ja tant�s vezes se. metteu em
.,.. .. .pernambucana ajudara a d�gollar ? sr. MaUrICIO ção desta cidade indignâda pelo acto do sr, Ca· questo�s o�de seu perfIdo e. estupldo parecer �VISO a mtnna dlS�lncta freguezla que tanto. oe que alguns �aucbos havla� fugIdo. . . pitão do Porto, por não ter tomado em conside. não fOI pedido, acaba, de mais uma _vez, lavrar salao como o b<?teqUlm .foram arrendados a socle·

O sr. Octavlo ROCha, segUld? por outros col· fação o officiö do Deiegado de Policia, 20. Te.l um "protesto colosso" contra a annexaçao daquelle dade, para, a nOIte do .dla 30 do co rrente, esta�dolegas, protestou com veRemenCIa. nente Mustaphá, que solicitava daquellt autoridade,dtstncto .

.ao nosso ca<;o o C�Mgr.esso do �stado, portanto 11 aquella nOIte fechado para o publlco.O sr. Eduardo Tavares fez o mesmo recor-
o necessario correctivo a applicar em um doslora reun�do, faça um acto de JustIça emanCipandodando:

. . .

�

marinheiros da,Capitania, pela agressão que cOl11·IO J3.ragua.
_

,
Meiner werten Kundschaft teile ich mit, dass- .A banca�a. �llnelra no reconheCImento do metteu na pessoa de um commarciante desta O homem nao se contenta e'_11 l?rotesta� so em mein S,3.al und Botequim zum 30. abends ver.sr. Nlcanor dlvldu:1.se. Accendeu uma vela a

praça Manoel Zefferino de Oliveira, em seu seu nome, mas no de tod? o dlstncto e ainda no mietat ur.Id deshalb fuer nicht mit EintrittskartenDeus e outra ao dla�o . . . proprio estabelecimento, qua:!do se achava no dos moradores dè. jar_agua. Versehene geschlossen sind. Lorenz.Estabelecell's,:, èntao, grande tumulto. desempenho de seus mistéres. Com q�e autonzaçao fall.a aquelle �or�espon. •
-,.-----

- .. -. -

b".O sr. Raul Sa, que estava sentado, 1?lIge do· Reina a'mesma calma e o respeito em que édente? f', elle pessoa autonzadaedecnterto para Uma Junta de 01deputado pernambucano avançou ate Junto de tido naquelle offieial da nossa Marinha de Guerra. levantar um prCltesto?
sua cadeira, galgando os degráos �pressadamente'l' ,. (Corr.!sp,) Cr�mos que não.

. e uma· carrOr..8com o dedo espetad0 no ar, a gl'ltar. possesso: Deixamos ao publtco responder a esta pergufita. .

r
-, A bancada mineira não precisa de lição dos • .

P rto Porém, desafiamos o "chantagista", correspon- vende Bernardo Karsten. Estr. Jaraguá
pernamt1ucanos. I Na DelegaCia d!, Caplta._ma do (J dente do "Kolonie Zeitung" a provar que os mo.

•O sr. Eduardo Tavares recebe� seu collega de em S�o.FranCls�o.. radi )res de Jaraguá não queiram ser independentes. EIn spann Ochsen, pé, e com o mesmo gesto, repetiu o aparte, ener Por telegrammas vmdOs de Flonanopolts, do Es· Para se formar um municipio em separado, não .

't kgico e resoluto, fazendo com que o sr. Raul Sá tado de Santa Gltharina, sabe·se que �a Deleg.,· precizamos de auxilio politico do c�rrespondente und em 'l ar er
,

désse um I?asso atraz, emquanto c.olkgas separa eia da Capitania .d_? 1;orto e� S. Francl�co, o �a( do "Kolonie Zeitung". e seus quatro companhei

" Ackerw-agenvam os dOIS.. .

J itrã? dessa ,repartlçao a�gredlu o ne�oclante VIC- ros pess(,as do mesmo quilate que elle. preiswert zu verkaufen beiA baibuadia era grande, e ntnguem se en�en(lt()ilnO, o qual deu queixa ao res�ectlvo del�gado Temos mais de 10.000 habitantes, renda supe. Bernardo Karsten, Jaraguástrasse.dia. O p�esidente fazia soar os tympanos, sem capitão tenente João Soares d� Pinna, �ue �mme· rior a 50 contos, homens que amam o serviço e ,_-_

ser attendldo. diatamente suspendeu o alludldo funclonano. o progresso e não são "parasitas" como o corres- Um alambique e cannOiOs srs. Raul Sá e ,Eduardo Tavares dialogavam, Algumas, horas depois do· bct'Ü; o delegado �. pondente do "Kolonie Zeitung" que vive a ex. pertencenteinvectivando se, obrigando o sr. Dionysio Bentes pecial da polida, teRente Mustaphá enviou ao ca· nlorar os ingenuos colonos. vende Ouilherme Walter·
a pedir repetidamente silencio. O sr. JGonçalves pitão.tenente Soares de Pinna um officlo no qua Ter,nos mais de 350 eleitores, cjue obedecem aMaia tentou mesmo continuar sua oração, mais dizia ter de corrigir o patrão da Delegacia e por oriet:ltação politica do sr. Venancio Porto e seils Sehr gut erhaltenenão PC?ude. De um lado os mineiros, e de outro isso necessitava de sua prese�ç_a. _ amigos e não são como os do estupitlo corres· AlambiquA und Kiluschlalg8alguns deputados pernambucanos, gauchos e ba· Em virtude de conter o ofhe10 a palavra "cort· pondente e seus quatro companheiros, que dar. III

. •hianos dialogavam, paI turbando o

prosegUimentolgir"'. o capitão·tenente Soares de Pinna declarou Ihe.hão a bofetada na primeira eleição onde hou. steht zum Verkauf ln der �rauerel vonda sessão_. I<
nio tc_>mar conheciI_1\ente delle.

. .
.

ver oppos�ção. .
._ . .:!1ul�lJ.�rme WalterO sr. Gonçalves Mpla alterou a voz e'

POdei
MaiS tarde, ò delegado de poltcla, sr· Mustapha Allem dISSO, entre os compllnhelros do corres- T· ta sa,�dl·n.ha penRas,emfim

.
continuar, voltando a referir·se ao ·ser prendeu o patrio da Delegacia, sem nota de culpa pondente do "Kolonie", estão alguns que devem • ln, .

� . '

, lapis. etc.'c�nheclmentos. '

.. (\ que deu ogar a uma reel mação do capitão· tudo o que sio ao sr. Porto, unicamente. Esses vende-se na Livraria do "Correio dp Povo".,,.J,
.-� __ -'

..:. •.
�, •Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r.clall_çli.s lias campaü'ias t.rreviarias yankees
I

Segundo fora noticiado, o presidente Harding
':""'ìL__ , - -'::--- --:�::___:. _L .:... -- - - �--- - - - -- ---- ------------- e os .Jeaders" do Congresso, estão sendo instadol========",,;""'====��====
Il

"-

R- bli d d' Emquanto isso, para distrair a attenção publica, n? sentidos de ser rapi�af_!lente approvado o. ere

E
_

·4 melor ,epn ca o.mun o San, Marino e a Italia se empenharam em um
dito de sentecentos ntl!_tlOes de dollare�, pala o

mA pObre_republlqueta de San �artno - a me. duello diplomatico procurando cada uma afastar pagamento das reclal!laçoes das compa'!tnas de es-
_

nor. republl<�a d?, m�ndo - esta passando .um de si as respons�bilidades. A Italia indi�nada, tradas d� fe!ro, �edlda ressa que _considerado co.

per!odo de inquíetação.
.

'.
_ censura San Marmo por dar .guarIda a cnrmno-

mo o :�r�melro passo pa a a solução do problema '. '. "

," "

.

, Encravada �o �onte TItano, Ila Italia oriental, SOS que, puzeram em pe rigo a nropria 1 vida do ferroviario. "no dia 6 ae Agosto celebrar-se-ha com
� sua e.xlst�ncla interna e externa esta sendo a,,?e.a estado italiano. San Marino, eorn a mesma indig Faz.se notar que por s�u lado ess�s _empresas toda a solernnidade a tradicional festa do
çada em, virtude .d� terem 'Uns

.

200 bol.s�evikts, nação, chama a attenção da Italia para o facto de d�v�m ao governo de ?Jtocentos milhões a um -,

communistas; socialistas e refugiados po1ttIco� em ter sido essa sagrada tradição de asylo politico b_Ilhao de dollares, e mU.ltas pensam que se de,:,e Senhor ,Bom. Jesusgeral, encontra�o .asylo den.tro .�o seu generoso, que permittiu a San Marino salvar Garibaldi dos na fazer um accordo afim de que as c<?mpanh�as Offerecem-se : excellentes comidas. emas um tanto limitado terrítorìo.
, austriacos e lamenta que a Italia esteja permit- reembolsassem o governo de seus créditos ao ln-

,
.

'

.' ..
�

. . ,

,

'

,

Como todas a� pequenas. republicas, .San Ma- tiudo que os fascistas italianos estejam violando ves d� �er.lhes feitas noyas concessõ�s. _

bebidas e varios divertirnentos popu-
nno, s:mpre aspirou as mato�es e mais nobres

a soberania de San Marino e os direitos interna- Noticia.se que o presidente Harding fOI acon- lares.
tradl�oes das �randt's potencI�s. cionaes. N este interirn, emquanto estes relarnpa- selhado qve env_iasse �ma mensagem ao C<?ngres .----------'--,--------Essa república s.empr� c?nslde;ou. s��rado aCI-

gos da diplormcia estão atirando areia nos olhos so propondo a Immedtala. abertura do credito pa
ma de tud�, o. mats, o ,mvlol�vel �lrel.o �e.ntro do publico, ha todas as razões para se acreditar ra o .pagamento c.a quantia reclamada pelas com
do seu territorio, do asylo aos ref�glad�s politicos. que- a Italia e San Marino estão. calmamente se panhias. '

/
.

.

Nos pouco� seculos �e s�a existencìa San Ma- unindo para resolver a situação. I-"",=====�========�====fmo deu abngo a vanas importantes persona- .

= ---- --------

gens em occasiões de desgraça' e . perseguição -

---, '-�-'-'�- - -----

V
o

� �e entre Outras o proprio Garfbaldi. Mas isso foi •• c' ctJllrllP d)) {h� ,

a!1t�s do tempo dos'bolshevikis,. co�munistas, so' •Noticies diversas ((ll � ?ru. .��
cialistas, fascistas e outras orgamzaç�es modernas.

O cancellamento Ila divida dos' Estadôs Unidos "1
.

. ,
Dè alguns me�es a e�ta parte,�s �ement?s per. O IIleaderu republicano no Senado, sr. Lodge, Maximas,

ttUrbadoresSàda MVld� SOCIal ehPoltttcla d" Italtaf, Pgal.r- propoz a inclusão nos annaes do Congresso da," Só a ignorancia acceita e a indifferença tOleral<tUn para n arIno e a I rec amam re u o
t d

.

'd' t "1 LI dG' d d dO'd'

"1 d liti D i d d l vanLe car a o ex presI en e Wl son a oy eorge o rema o as me tocri as. -

,CO� ex� � os p0 h'c�s. . ep� s e �a a e

l., declarando que os Estados Unidos não podiam José Alencar

lco ums a, a�arc IS � �� ou ro qua quer movI-. acceitar as propostas de cancellamento ou trans,mento s�bVerSlV() na Itall�, tal com� _o attentado ferencia d di id britannica para com a Ame .
.

'

a dynamlte no Theatro DIana de Mllao, no qual .

a ,va., .
'

"

'"
.

_ '- I
morreram vinte pessoas verifica.se se'11pre urna

nca qo Norte.
. _

. Sob.re cons�lenclas av�ssala?as nao ha. senao uml
fu a ara San Marino dos individuos ue mais Da carta do ex·pres�den�e ':VIlson, datada. de If!lperlo posslvel .-:- o .Imperlo decpotlco. E do

pr:�va�eht)ente pödem cair nas mãos dis autori O�t�bro de 1920-, haVIa s�do Inforn,ada_ a com- dia em que esse I�perlo s� .funda p�de.s: datar
'4âdes ·ítàlianas. ' :

'

mI�sao das Relaçoes Extenores pelo en.t�o seere· � Legyra da probidade pohtlc?., da Sa razao e da

O riumero destes refugiados sobe actualmente ,tano_ do. TtJe��JUro 1i0!ist9�. A carta dIzIa: "S.Ug- hberdade legal'
I 'cerca de 200. Certamente que a Italia está des- gestoes IdentIcas, com o firn de torn:tr p�sslvel (ì'l1intino Bucayuva
igOStasa pelo facto de podere'1l esses indivWuos o cancellamento _?u tra!ls.ferencla,. foram feltas_. ao . . .

., .

d '

. .

M i ri «hefe da delegaçao americana de paz em Pans. II
escapar a con�eq�e?Cla e. seu� crt_mes. as ss

A communicação é evidentemente uma resposta�. apenas o princIpIo _d�s mqUletaçoes de San �a. á carta de LJoyd George que foi tornada publicarmo. Nat�a�l!�t.� �l�te n�, pegueRa rep�bhca�:, cl -: dC' '. -

d r' .

•m elemenìó bolschevllèl local �ue se almhou numa as seSSGes a ommlssao e tnanç��.
com'os, refugiados. que ch�gam' proc�rando e de-

, sejaßdo converter San Marino 'èm uma rèpubliea .l ,rej.c.lla c.nterelcta de Washingt'll
.plsheviki. '

'

.' -' I
, " , \, Nos circulos do Departamento .de Estado te.

,,_T.o�nan<ió 'peoT',as :coisas, 'os .200 bolshevikis conhece se q�e a oPinia,-O jap0!1eza está. divid,;da1-ll,'W tem w'ij:ij;o rèSpelto "pelas lels!:jl1 costumes 10- quanto aos fms da conferencIa suggenda pelo,
�es le �stã.o a' .dictal�:a.s, 'aos habirfmtes locaes exaç- presidente Hardìng. Por isto, diz-se que o.S Es
�mepte rio. estyJo' de Lenine e de Trotzky: tados Unidos não desejam apressar a resposta' do
Altm' '�isso, San' Mariho, no' 'quê àiz respeito á Japão á ultima nota norte-..mericana. Toq.avia,

alimenta�o, está ainda sob o regimen de gut>rra, contitiúa-se a ter fundadas t1speranças em que a

•1 como a Italia, num esforçQ para �quilibrar � resposta de Tokio comprehenderá a acceitaçãú do
'yrçarnento nacional. 1.J() governo importa, com convite.'

.

Alespezas elevadas, apenas o nec���f;lrio em vive· -

_ Comquanto as pequenas nações não esteja
.

res,' bebidas e tabacos para a pôptilação normar ìhcluidas entre as que fo.ram convidadas para par-
sujeita a uma restrita base de ração. O accres. ticipar da conferencia para a limitação dos arma· -.----"--'---,

.....__
. .

d�dm�������,e��.�p�,m����fu��n,OO��OO��M���)r��,�,'��:��P-1�".a maior parte do seu tempo comendo e bebendo, que não sèrão_ ado.ptadas disposições vedandoa,., ' -

��::!��� um problema para o. �ov,erno naci�nal j��� �e��f��?:re�:!s��scussões ell1 .que entrem

emi LU IZ· N IEM'AVER
'

Poré'1l isso não é o peor.· Naturalmente que I Segundo se diz, essa attitude prende·se ás Re-
t

'

{) governo é obrigado tambem a proteger os seus oubli:::as 'da America' do Sul e, aos paizes :euto-! \� .

cidadãos contra esses 2po })olshe�iki�, p,:,"a não peus, notadamente a Belgica e a Hollanda. l .� Gasa commerciaI JoilviIJe Rua 15 de Novembro N. 9
falar em procurar preservar as tnshtmçoes na

_
. ! � _

' ,

cionaes contra !,�omp.l?ts", soviets e intri�as. Toda .'
-'

.
. I, ,( Seceos ESPECIALIDAuES: Vinhos, Conservas,

a forç1 d� polIcla mllttar de San Mart�o con .l emigraçã. llI_ã ,ara i Brasil. '! e. :
siste de OIto �endarmes, O que esses OitO .gen· A Repartição de Emigração da Allemanha denuni�

Bebidas. l )roprietarío da afamada

��armes 'p?der,lam fazer contra os 200 refugiados dou um novo plano tenùente a impedir o desenvolvll MO l ha dos CONFEITARIA ]VINVILLENSE
.

I?olshevlkls s�.mente qante nas, profuYl�ezas do
mento da emig'ração allemã para o BraziL

.

_
. .

.

-seu "Infern? ,poderl� descrever. fOi rec.e�te" ,I T�a,ta.se da publicação de informações fals.as so. Reppese:DtaÇO�S de, Fabncas do PaJ.z e de casas im-
me�t� asslssmado, no Inter�sse destes. ref!lglados bre o tratame t dos emigrantes no Brazd.

�
portadoras do RIO de JaneIro Agente da Companhm de Seguros ter-

�
polltlcos um certo dr. Bosl que haVia SIdo en- . _

n o
. .

. .

. -

I

viado p�ra proceder a uma� ihve�igações. Sob _

A reparttçao publica uma nota sob�e a emigra restres e marIÌlmos: Lloyd SNI A'IIIeric",.o ..

�ft
- •

l � M' caù para a grande Republtca Sill amerIcana reprol -.. �ß . ,. .!:<les cu:cumstanclas �atura mente. que �an armo
duzindo artìgos favoravels e adversos ao.' Brazil . J )eposlto e venda de Ad'l,bos "r",II!CI�le8 do SyndIcato KalI

teve que tomar medIdas. excepclonaes. e ex o do à falsidade dos ultimos. 'I para toda cultura.O goyerAo da republIca ch.mou, Jlor conse- p n
- -

-

-I�«r
' - ,

�guinte ao serviço uma classe militar inteira. In· Na parte. desfavoral, acha-se, um .d t�go, publt- Camas Cofres e FogDas de Ferro .

CHARUTUS:J.' .. _.
T cado pelo Jornal Cologne Cazete" por um ,ex·1 '

. . ",.

"

Dfehzmente a .moblltzaçao �e uma classe mi Itar official allemão c�J'o no:ne é citad� que di� ter da FabrIca WaIhg & Cm., P. Alegre. annem.ann
em . San Marmo produz somente 40 soldados ees·.' '.

d
r

�� reu�maoo8g�dum�ron��moo����ha �pMm���n anow�oo� e

������sempr�' insufficientes para cont�f os 200 bols- Affon�o C:.Imarg�, no Par�na regresse.ndo pouco -- - -

,

hevikis.' �epols. Ne5t� �r�lgo previne �e aos emigrante que �

' _

Além disso; pata accrescentar a ultima. gotta
lIao d�vem dIrIglr·se ao Br�s�l. . _

de amargura, os fascistas italianos resolveram tra Affuma.� nota rla R€I?ar,tJçao.de Emlgraçao lra�tar essses refugiados politicos do mesmo modo
as dec1araçoes .do referido arttg� fo�am a,!nu '

que estão tratando os C'ommunistas, anarchistas,
das .e. desmentIdas. por CGmmumcaçoes dlrecta� I

bolshevikis e socialistas em toda a Italia. i receOldas da .colonIa paran�ense de Affonso Ca IExpedições nocturnas são organizadas pejos fa margo, eD'! que alguns emIgrantes �e�laram que i

eistas que sobem o monte Titano em caminhões. quem deseJ � trabalhar com zelo e deSIstIr �o con
Os camiiihões são deixados do lado de fóra dos forto europeu por alguns :mlJOS, en�o�trar3. excel
muros da republica, e os facistas atravessando a lentes. perspectivas de succe.ss.o e feltcldaJe. I
fronteira invadem a pequetJ:t republica e varrem fOI dada ta�.!>ern á publiCIdade ou_tra nota _da
todos os bolshevikis que encontram. ,mesma. repartIçao transcrevendo as mformaçoes
Naturalmente isto é uma violação de todas as forneCIdas por uma pessoa q�e conhe.ce bem o

leis e direitos internacio01es e um verd:t.deiro terreno em que se acha a refenda colOnia em que
"casus belli" entre � Jt�lia. e Sat;l Marino. Mais se diz que a região é b.oa, mas �e�om�en.da _q�e

.

desgra:çadamente do que nunca os 40 soldados so pessoas fortes e' sa�las_se dmglam a dIta pOlS
da classe de 1910 e lS 8 gendarmes estão preoe- os velhos e ,os �ra�os flcarao expostos a"s �oenças '-

cupados em proteger os cidadãos de San Marino naturae� ?OS palzes �ovo�. l,'

contra OS bols'hevikis de modo que é inteiramente As dlfflculdades sao tao grandes como �ode-se
itrlpossivel proteger áo mesmo tempo os �olshe- es,,�rar podendo, os can;poneze� e os pente IS no
vikis contra os fascistas italianos. E 110 emtanto cultivo. ?a ,terra colher Doas safras deVido éI gran
os cidadôes de San Marino preferem mil vezes de fertIhdade do solo.

_',

ser martyrisadòs pelos bolchevikis a verem vio-I Nota se em todds os meios uma mudança r�'
lada

. pelos fascistas italianos a sua secular repu dical n� f�rme de apreciar a questão da emigra
taçãö de �q�pita)jdade e de direito de' asylo po- ção que durante IO!lgOS annos vinha publi�and? .

titico. .' .
. alarmentas' referenCIas sobre- o traiado dos llllffih :

..pgrém. _éOqJq os 40 soldados e os 8 g�ndarmes grar.ttes allemãs nas fa2endas de caf�.l' .agora recon i'
de San' Marino vão conSt}f.var, afastados os fasci�, hece que as �uas antigas informações eram exag -

.

tas e conter ao mesmo tempo os bolshevikis, é geradas e publica, a nota fornecida por um, Peri- I. y l
"uma questão superior que os estrategistas )beles fb que conhece a fundo as operações e os trabal, .' f - '. I

ainda não puderam resolver.' nós nas fazendas, dizendo ser o trabalho facil e .-
I '-t

..............�...
f "

í � 'Para a Anemia
� Racilti�;o,

\

Pallidez, Chlorose, e demais
� , f€Stações da Pobreza do Sangue
� ..

commoäe para as pessoas -qúe 'éstão acostumadas
- a �id'f\. Ilo�,,º,.

F

.•• Jw,li .lta'âiectraa • .'HIIRn tllll1'lpJaica.
....

Affirrna-se em Constantinopel que o governo
grego estabeleceu a censura nos telegrammas com

merdas e·- noticiosos sel,"apresentados protestos
ao governo dos E. Unidos e a cornmissão alliada
Emquanto se recebe resposta do governo grego
a commissão alliada PÒl á disposição dos cida
dãos alliados os serviços de radiografia. Diz-se
que, embora sendo inglezes que tocam nas ilhas
gregas, os despachos são sujeitos a censura.

Os cerrespendente censuram a Grecia por al.
terar.lhes os telegrammas de forma a favorecer a
propagauda hellenica.

.

mam-

}' ilJlet"s

" Da 'planta que mais prezavas,
Que era, filha, os teus amores
Venho de pranto orvalhadas
Trazer-te �s primeiras flores. .

Em vez de afagar-te o seio,
. De erfeitar-se as lindas tranças,
Perfumarão esta louza
Do jazico em que descanças.

Ja lhes falta aquelle viço,
Que o tendésvelo lhes dava
Gelou-se a mão protectora
Que tão fagueira asregav�...

Desgraçadas violetas,
A fim prematura correm ...

Pobres Ilores L. também sentèm l:
Também de Saudades morrem!

Bananal

, '.

r ... •

I

,

.T.Deposito :� .

Pbarcnacia
Estrella

Expediente
Estandô ainda em' atrazo com sua� assignaturas

do anno passado, diversQs assignante$, pedimqs aos

mesmos faL.erem seus pagamentos quanto antes,
.

pejo correio Ou na redacção.'
,Ainda commllnicamos que estamos procedendo
cobrança das assignaturas desta an�o .

Oie bekannte ,;Tlle Anglo-Mexiéan '.

Petrole�m Co. Ltd., Londres" ffiit Ge
neralvertretung in Rio de Janeiro, Ave-·
nída Central Nr. 41, hat d�r Firma

Boepcke, Irmão
.

4\ Co.
die Vertretung für dén Staat Sta. Ca
tharina für ihre ErzeugnioSse Kerosene,
Gasoline und andere Petroleum Pro-
dukte 'übergeben.

,'.., '

_ Im Laufe des Monat Juni wird die
erste Sendung Kerosene Marke "Auro
ra,t und Gasoline "Energina" für die
Depots 'der Firma Hoepcke, Irmão'&
Ci? in. FlorianopQ1is· �H1d S, Francisco
eintreffen.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Diensbnädchen für Cortiyba
Ein Ehepaar ohne Kinder sucht eiu erdelt1icllls

Diensm_deilin.
Ne+eres in der Redaktion ds. Blattes oder be N

,A 2000 t- 1
.'

Ernesto Richter, Rua Visconde de Nacar Nr. 15 eu vermessen weruen nO onlen

Curityba. I
' ,

41
.

'ri
Am Jangada, im Municipio de Palmas Estado do Paraná und werden DAS KLIMA

, J. ' uga=se qua os 'unter folgenden reusserst guenstígen Bedingungeu verkauft:' ist ãusserst gesund und kann man dieses mit Caxias in Rio Grande do

com e sem Mo�ilia. �a�s informações com R) A. die Kolonie von 25 Hektaren zu 1:300$000 Anzahlung 300$000 Sul, so auch mit Curityba vergleichen.

Rusch, antiga moràdia do sr. L. Janssen. B. den 'Rest in 5 Jahren zu 10 gleichen Teile 1 zahlbar in 6 u. 6. Monaten PFLANZLJf\tOEIV

ZI·mmer m!t und <?hne Mõbel zu ver- C. Wer bar bezahlt erhelt einen Rabatt von 100/0, wachsen vorzueglich Wein, Obst, Bohnen, Weizen, Kartoffeln, Man

mieten bel' f" 't f 'h t fli ht t
.

(
•

II h f d'

R sch frühere WohflUng des Hrn. L. [anssen, .

ur gu err a r� rassen verp IC e SIC� �ese s� a � auf das loca etc. etc.

u,
,

gewlsser.Jhafteste und sind schon VOll der Estação Sao Joao bis zur Ko-

EDI'AL, Ionie 13 �i1ometer Strasse fertig ge.stellt und dem Verkeh: uebergeben
so dass mit anlegen von Strassen Im Innern der Kolorite und damit

Faço publico, para conhecimento dos auch mit dem Verkaufen begonnen werden kann. .

interessados, que até 31 do corrente Kirche und Schulen \werden auf Kosten der Gesellsenalt auf dem

mez, procede-se nesta Agencia Fiscal Stadtplatz gebaut, und die Kolonisten sind 8 Jahre frei von Staatssteuern.

a cobrança do imposto de pateate DAS BESTE PFLANZLAND

Ile bebitlas e '".,0, relativo ao wird von der Gesellschaft in der selben Naehe unter oben stehenden

segundo semestre do corrente exercicio. Bedingungen nach Wunsch abgegeben.
'

.

Os collectados que deixarem de sa- PRAEChl10EN PJIVIEf\t yJ;AELDER

tisfazer o pagamento até o referido dia die uur 13 .bis 2� Kilometer von der Est�ção São João liegen ."erden

31 do corrente mez, ficarão sujeitos a zu demselben Preise aber nur 3 Jahren ZIel Verkauft.

multa de 5 porcento no primeiro mez

e de 10 porcento no segundo mez e,

no terceiro mez será feito a cobrança
judicialmente. ,

Agencia Fiscal das Rendas Estadoaes
. de Hansa, 1 de Julho de J921

° Agente Fiscal : Avelino dos Santos.

:�1 Zu verkauten. !:i��si�hl��:VIGOGENIOI, e. c es eie §= 151 pocustrasse gelegene Kolonie (2 Klm. von EriCh l Dr •
.

h d S L b
BEZUGSQUELLEN·REGISTER Marquardt entfernt) mit Haus, Pflanzung, gute,

• arm o e ooza
"
I

für Industrie, Handel u, Export 1151
Weide, Vieh, Wàgen usw., zu verkaufen. ( fortificante da moda .

'. .

Miguel Striellllalskz, Itapocustrasse,
'. aCCe'l�a causas crimes cniets e C,0'Ina

,

Preis des letzten, 400 Seiten in Lexikenformat
A. Ferreira. - Curitybll.' merctaes nas comarcas do Norte do.'

umfassend�:b�:;d�:� ���=eintragS I Vonde-se um'te�rel1� sito na Estrada Apareiho:CiDematographicoPatiié
Estado.

in nächsten Band: 14$000 I Itapocu, dista 2 klm. da .

• G' H S' i
casa do sr. E. Marquardt, com casa, pasto e to-] Vende·se um em perfeito estado. Para tratar

Industrie-Katalog .m.b, . tuttgart da' b f" P
.

formacõ Icom
Emilio Piazera, Jaraguá. ;

:IS em eitorias. ara In ormaçoes com.

'�rin�rt��üb�II��ht! II M�dS�h&� I��� "�����������������ii�i�i�i�i��i����

l5II5II!iI5Il5ISl5Il5I!W

" "Io

Emptez��_colonisadora
PimpãO, Mueller & Cia. Porto União

,. ) )

•

Aelteres Mädchen 'I '}.I·

oder alleinstehende Frau 'zum 'Wàsthe� u, Plätten]
findet sofort Stellung bei '

-: , I
Fteu Wensersk)', Hotel Commercio. �

,
Daher sollte ein jeder der sich bei anderen wegen der scheeren

Zahlungsbedingungen kein Land kaufen kann, sofort sicb eine fahr

karte direkt nach der Estação 'São João kaufen, wO den Landkeuferrr ,

zu jeder Zeit um das Land zu besichtigen eine Person und Reittieren

zur Verfügung stehen.

Also man Lasse síeh nicltt durelt dummfs G�scltwätz. von wer weiss

wem, 'von der sofortigen Reise nacb der Estação São João, SÚUJt Santa

Oath.rina und der Belliehtigung dieses Landes abhalten, und komme ein '

jedfr selber um szeh zu iibwzeu,en von der (Jüte des Lende« und Absatz

t'erbmdungen nach atlenSeiten.

Um naehere 'Auskunrt,wende man sich an unseren Vertretungen:
JACOB JWJNQBLIJ'I'H'

.

PMAlICI8Ce J!J'C.JfIIDT'"

Estação São João, Estado de Santa Oathartna. Ourityba, Rua A,sunguy, Nr. 41.

JORGE JJOLP .llJiI'IO.R, [araguä, Vertreter für die Munizipi� loinville und Blumenau

oder an den Generalvertreter Q(J8'1'À YO liIVLLEB. Porlo Clnitio, S. Catharina.

" Atlvogado

�-------------------------------------.----------------------.

l'II

" ; 1'- 'i

Para todas estas molestias recom

menda-se 'o iníallivel

,,�in�o �e�on�tit[inte Minerva"
pois a sua composição garante o ple
no effeito. o VINHO Minerva, com

posto de saes de FERRO, PHOS-
, PRATOS' e CALCIO.

Extracto de carne e' todos os alcaloides da

casca de quina,' approvado e licenciado no Rio
de Janeiro pelo decreto N. 1621 é o melhor

TONICO para todr.s RECONVALECEf\.ITES.

Exijam "Vinho Reconstituinte Minerva" e

recusem energicamente todas as falsificações.
casas. Deposito: Pbarmacia Estrella.

.#'.11. de tlIppetSt�

Alle_i.

Debilitl"de

E"·tllJf.ezu eM ger.'
AbatiI1gel"t@

.llte'l<>volJidtltle

..4eu.·tllJlenin

8eropA",o6e
Encontra-se em todas as 'boas

. Bscriptorio em Joiavitte

f?ua Rio S?'mlco n. I

Casa de novidades:
"

O/SOL· NASCr· PARA
Proprietario: Alfredo Herkenhofj, Rua do Principe, 48 .;'"

.18111 'ILLIi. - Catxa Postal, 14;' - ,8.,C.'''.r....

PAPELARIA, LIVRARIA, CIGAR ARIA,' AUAlUQOS"
, Brinquedos, .musicas,. figurinos, 'jorna�s, revistas, 1 livros,

postaes, artigos escolares e para escriptorio, tmta ,,�te
phens" e "Sardinha"; livros em branco, go.mma arabIca;,

,

livros commerciaes, papel de carta em caixinhas e block,
,

enveloppes, papel de seda, papel almaço, etc., etc.

Grande variedade e bom sortimento na

Seo,ão de apm.apinho�
Variado e gl'aride sortimento em '

. ,

,Cigarros, Fumos e Charutos
das' melhores fabricas

\

•
1
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Trabalho aperfeiçoado e garantido
I.

'

� ,

J e..tla tle ",,"terlni photogl·aphico � @1Marca Ancora Vermelha
,

',

�
·.·.·.·GI·q·�

Mutua'Eidficadora
Sociedade Anonyma de Peculios e '::'orteios Prediaes.

Séde: RUlI Ludovico, 22 - JOINVILLb

Diredor·Presidente: DR. ABDON BAPTISTA.
--�-

EtJa, unica sociedade no genero que funcclona �m. todo () Estado

de Santa Catharina legalmente constttulda.

DI�TRIB(JE PREMIOI!I DE

10:000$' 2:000$ 1:000$

I
,

!
! '

I
'I

..-

Os sorteios serão mensaes e terão logar nos dias 20 ou no primei. o

dia util que se lhes seguir, si o dia 20 for feriado, pela loteria da Capital
Federal. O I)agamento das mensalidades deverá ser feito até o dia 20 cte cada mez'

Logo que uma serie estcje completa, isto é, constituida de 5.09� �ocios
cessarão os premios em dinheiro, e as extracções de predios terão mlclo, en·j
trando a Mutua Edificadora a offerecer aos seus socios a vantagem de!
qoderem adquirir com 8. mt:sma contribuição de 5$000 pormez,!
um premio 'no va/or de 10:000$. mantendo entretanto as duas boni-I
ficacoes de 2:000$000 e 1:000$000. !,

Os mutuarios da serie A, unica em viógr, pagarão a joia de 10$000 el
a mensalidade de5$000.', �

, ; No caso 'de fallecimento do socio, a sua familia poderá ,continuar comi
a sua iuscripção ou liquidai a ,em dinheiro., ,

' �
Depois de 120 sorteios, à Mutua edificadora restituirá aos mutua·1

riosvig.entes a importancia de todas 11 mensalidades pagas, sem juro�, "O "lu. j
\ler di7er ue todos c()ncorrerio gratuita-'ente aos sorteios. '

Puramente vegetal. Não contem chloroformio -Ilem outras Sllbitaücià8

regllalmente perigosas. Não precisa de purgantl'1J, 'hem dieta: já é purgativa

por natureza. UDl só vidro expulsa quãntas lombrigas existirem!!!.

�ur,. ratlica',ne,,,te
o "Mal da Terra" Oll p.essoas 'mpalallla.

_ _.' ,_, ,_
'_ das, tom:mdo·se um Vidro de 15 em 1

di8S e nos intervallos XAROPE FEB.RUGINOSO. '

Lombrigueira "MINANCORA" p�de se� roma?3 como .purgante no CORHlÇG

de qualquer doença, por doentes, ou saos, nao ha moùnvemente algum: LOIIJ'

briègueia Minancora:' é o remedio mais effic3z até hoje Ctonhecido, sem conter

venenos prejudiciae... · O nome. "MINA�CORA" é a cer�1<a Ile um �ffei�o p�.

sitivo. Só "presentamos remedlo ,de acçao absoluta, Heis a nossa VIctoria.

,
'

Vende-se em tod6� �s neg�.cios, D.O�' atacadÌßtas � na: Phanucia e Dr�gari.

I'"MINA�?ORA'"
.t,mvIlle� UnICO fabl'lcante � depositarlo P,»r�

tod. G Bra�lt ti
estrangeuG.. " ; ,

"

"

'

'

,

Vende-se 'em tötlas as PhSl'mllCills
'

""�01i""",�"",,,,�

� ,._

.'

EUXm Df NOGUEIRA
Corti!

r,(
, ' 1

6�r!!.ttt. l.alelsmento ,183 ...
terias do pescoço

!1I��,R1rnações do

tJte-�"orrimento dos ollvi..
'�

dos
'

!�f,�u"latío;mo em ((e..

ral.

\1.<lncha� da nelle

Aftc(�ùc:s !.lu

flgado,'
Dores no pet�
:0

rumores not
ossos

C ..lncros ve ...

nereOs,

()onorrhéas,
CÙhunculot '

,

f;"lulas
espinhas
Rachitis",!!),
f'lorrs bran�
cas,

Ulceras.
Tumores,
SarnaB.
CrYSlss.
Escrophulb
Darthroll,
Soubas.
Boubou
.,6n.lmcnte.
tod...._
Ie.llas II.
..........

IUHWI lRllG [JlElllRA 99MlllDl2lllllCOra'�
do Pharmaceutico E. A. Gonçalves.

Aprovada e licenciada pela DIRECTORIA GERAL, de

SAUDE PUBLICA em 22-7�1919; sob ns. 968 a 9T1.

N. 1 para erea,nça� até . . . . 30 mezes

"2,, " ". . .' 5 anrws

"3,, " "
... ,12 n

"4,, 11
maiores de . 1!�, ",
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Wstte=Decken
ein- und zweischleeírig, verkauft billig

Francisco Fische

Francisco Correa e filhos protun
damente condoidos pela morte de sua esposa

I."bel Co,·r�.
fallecida á 21 do corrente, vem agradecer B'DI'ALde coração a todos seus amigos que guar-
daram a doente nas 'ultimas noites, fazendo De ordem do Sr. Collector façoextensiva essa sua gratidão tambem a todos
que compareceram ao enter ro e remettefam blico, para Conhecimento dos inter

grinaldas, bem como aos que assìsnram a sados, que até 31 do corrente m

I missa do setimo dia.

I procede-se nesta Collectoria á cobran
A todos seus eternos agradecimentos. do imposto pli tente de bebi'"

��������� le ft"no relativo ao segundo seme
--- --

do corrente exercicio.
A prapa Os collectados que deixarem de

.

Os abaix? assignados soci�s cOlJpo.nentes da tisfazer O pagamento até o referido
íirma ,,�at�lIas Irm�os" estabele�lda em RIò da Lu.z, 31 do corrente m=z poderão faze
neste districto, aVIsam ao publtco e ao commerciO .. -

'
.

em geral, que nesta data, de commum accordo no pnmeiro m�z que seguir com

dissolveram a mesma sociedade. multa de 5 porcento e no segundo c

Jaraguá, 26 de Julho de 1�21, . .

mais 5 ou seja 10 porcento.
.

Oscar Mathias e JulIo Mat.hias. A respectiva cobrança executiva s

Em'--'Ba'n'
,-

an a-l- �n�c��d�o���tìe��u�����d�O�� ;�lU
. . guIamento em VIgOr.

no dia 6 ce Agosto celebrar-se-ha com

-,

Coll�ctoria das Rendas Estadoaes

toda a solemnidade a tradicional festa do laragua, 1 de Julho de 1921-

Senhor Bom. Jesus o Escrivão; Jo.é C"rvalho

Ufferecem-se: excellentes comidas e

�t
'

\

;����das e varias divertimentos popu-� �llemanna �a�ueana �,In BANANAL ,I (Das' geplünderte Deutschland).
wird das bekannte Livro de Mario Pinto Serva. Preço:
Bom-Jesus-Fest pelo correio 3$500.

am 6, August besonders feierlich be- Vende-se no "Correio do Povo".

gangen.
. . Prohibo aos snrs. Francisco Leopol

Für Erfrischung und Zerstreuung ist .

de �o�a, Bertholdo. de S

t gt
e a Fraaeìsca de Souza a nao rrequentar minha c

gv
. vorgesor .

ie Pest
.' I Theodoro Dias äe Olivetr.. DIe Pestkommission.

,
,

�--- ----�----------------

�I"""""""""I""""""""""""""",�

VENDA DE 1ERRAS··�
A il> de .aio começou a venda dos lotes no

...

Palm.ital ·"Colonia He:reilio Luz"
, �fjrrltll muito boas 'pára: canna, milho, ÄITOZ ete., sitas na continuação da planície dos rios Cubat

�Irabelfaba e Tres J:larras. Bo�s �stradas de rodagem, de 5 a 6 metros de largura, (com pontes de: 1. orde
ligaIl�o com

..

as da clda�e de J0!BvIlle. Estas tl�trada.s d� c?lonia juntam-se n'um porto exeellente sobre o R
Palml!al, tendo' naYega�? prepna pa�a. S. FranCISCO e Joinville (3 a 4 horas de lancha gazolina) tendo p
por Vllì terrestre e mantrn.ià toda Iaeiiidade de. transporte para a venda dos productos agrícolas. - CIi
�audavel. - Agua boa ,e abun�a�te.. - Nos pertos se começou co�. a formação da villa. - Preços mode
.08. - Pagamentos em prestações dentro de quatro annoso -- A visita. da colonia é facil durando 3 hor
cIe Carro desde Joinvìlle, por estradas boas, povoadas já até a eolonia,

,.

Mais informações' da!"ão em Jaragua : Stephano Bellok, agente. Em Joinville
CBrlo� Jenssen &. C,a. e Albert Schwartz, agente, morador na estrada D. Francisc
km. 11 (caminho para a Colonia) e os proprietarios: .

Empreza Industrial Agricola P,,'.ftul, Limitada.
(Correspondencia : Caixa 87, ]OINVILLE.

Palmital.;'Kolonie Hercilio Luz"
Vom 15. Mai 1921 an beginnt der Verkauf der Ländereien (parzelliert) in

P"I.lt.1 "B.o'o..ie Hercflio Luz"
. �hr .�te� Land für Zuckerrohr, Mais, Reis u. s. 'w. in der Fortsetzung der Ebene von den Flüss

Cu.�atão, �rabeIr�ba u. T�es Ba.rr�s gelegen. - Gu!e;.5 bis 6. Meter breite Fahrstrassen (mit vorzüglichß�cken) III Verbllldu.ng mit denjenigen der Stadt JOIDvIlle. DIese Strassen der Kolonie laufen in einen ste

8�hIffbare�, am Palmltal Fluss gelegenen Hafen, zusammen, mit eigen!'r Schiffahrt nach São Francisco u. JOI
Vlne (3 bIS 4 Slun�en per �otor Lanche), so dass per Land u. per Wasser leichte Transportgeegenheit u

Ab�atz der landwlrtschafth?hen Produkte bf'steht. - Gesundes Klima. - Gutes reichliches Wasser. - M
Emchtung

.

des S�adtplat�es 1St am. H�fen ?egonnen. - Mressige Preise. Zahlungen in Raten innerhalb vi
Jahre"!-. DIe. BeslChtung der Kolome 'ISt leIcht, da nur 3 Stundev Wagenfahrt von Joinville,. auf guten, bis �

KolonJ,e �erelts bevoolkerten, Fahrst�assen. - Mehr Auskünfte erteilt: In Jaraguá : Estephano Ballok, AgenIn Jmnvzlle: Carl�, lans�en .& C!za. Ferner: Alberto Schwartz, Agent, in dp.r Estrada Dona Fràncisca, Klli (W6g zur Kolome) sowIe dIe EIgentümer..
.

EmprezB Industrial Agricola Palmital Limitada.
(Korrespondellzen an: Caixa n' 87, ]OINVILLE).

,.. --..------ _ �
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LeopOldo Klein
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Rua Marechal Deodoro N. 62
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Portlárit1-Cérnent .\..

�ntäsch'íiibn "S�tm-ml� ,

M@Ssittihülsen ._e;al. 28 u.· .t2,
MSfchcent:rifugen "Gazeila"

Magdeburger Kümmel,

Sè�ufeln;
Spaten,

Hacken,
Aluminium-Kochtöpfe

und Pfannen

soeben eingetroffen und empfehle zu massigem Preise
/

ElIlilio Stein.

(\f�- .

�����
Pharmacia -Central (Hrornatta)

• •
••

-

lPCIrf1L11m21Irllédl§ NêáCll((})IDl21e§ e lE§[IréJlIDlgenras

� Pre\,os baralos
.

. �
�

Consultorio permanente do Dr. Gelas Filho

�
� C�.n���:�p:o����. �������) �.
\�, Drogen, Chemiualien, Phar1jtaceutische Spezialitäten, Nationale \�
�( und auslaendische Parfümerien. �(
\� Bttttge Preise. Reele Bedíenung.

�( Stzendige Sprechstunde: Dp. Gelas Filho

����� ..

���,:�����.-

15i1I5i1I5i1l'.iiiI5ilflBil!l�I5II5iII5iII5iII5iIl'.iiiIlllilI5ilI5lliilSS!llll5l�ili .

ili '

i - Advogado I
I f)BISP.61'1. M� BA 'II trata de causas civis, commerciaes

i criminaes "
Residencis em JOINVILLE no

II p.ALACIO HOTEL

5I5I5I1!Zfi1'ii115IIiiII5iI15iII5iI15iIl'.iii15l15ll5ll5l5l5lll
Ili

i Crispiin Mira
I ..tfdvolult
I� übernimmt. Zivil-, Hande1s� und

1il . Kriminalprozesse.
l� 'Wohnung: PALACIO HOTEL
Ili!Ilil5lmssl5ill5ilSl5lml5ill5ill5ll5ill5il�15I1l11i1151S15115115&151'5'

3. Tabellião de Notas
2. Escrivão de Orphãos e Provedoria
2. Official do Registro de Bypotheca '

JOINVJILLJE
11IIa do Principe no. 44

�5iJI5!ImI 51 151 151 &I 151 151 m 151 151 51 mI5I!!�

Mario äe Souza Lobo i8. Notar.
.

fliI
2. Waisençericbtsschreeoer 21

12. Hypothèkenregister II
. .JDlIVIIJ.E�

---------_.------_ .. _-- --�----------------- ---

_;j.�I'UI J1.Iu,·qtl"rtlt
,Cirurgião Dentista .

JARAOUA, vzS-a-vi a Papelaria do
O Correio do, Povo

Tratamento del todas molestias bucco·dentaria. - Execução de todo e qualquer trabalho
dentario, por proct'ssos m0dernos.

Especialidades: Dentaduras com e sem abobada palatina, corôas, incrustações de ouro, obturaçGe� de per·
celana, .:.:.. Correcçi'ies de anomalias.

ARNO ItIAR.QUA..RDT
Cirurgião Dentista "

gegenüber der Buchhandlung des O Correio do Povo: ,

Behandlung aller Zahn- u. Mundkrankheiten. Moderne Ausführung aller Zahnarbeiten.
pez,ialitãt: Brücken 11. Ironenarbllit�n, Zahnersatz mit Gold u. lautschukplatte, Regulierung schiefstellender

Zähne, Obturatoren, GoldfUllungcn u.s.w., U.S.w.
-------------------�

Pharmacia Estrella
Proprìetario: TORGE HOH.ST

Qùem quizer comprar remedios, dirija-se á Pharmacia
Estrella e será bem attendido por preço modico.

Gr.ande sortimento de todas as especialidades, perfumarias e sabonetes
Deposito dos afamados preparados j'-'-.I ...'JIER J _.,f

DR. GELAS FILHO
dá comm]tas á qualquer hora na Pharmacia Estrella.

--_ ...

00

o o

U er Arznei braucht, [(ehe zur STER_\! APDlHEKE.
Er wird gut bedient werden bei billige. Preisen.
Rat und Hilfe in allen Angelegenheiten

.

. '-..

Depöt der bekannten MII"fERVAPREPARATE'

Dr�'\ Gelas � ,Fnlìo "stets 'zu treffen ip. aero Stern-Apollieke .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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n" , h h l akeì und Wl"rt ilPflichtungen unterziehen, Von einer auíhebuug jedoch uns ueberrascht werden, Sie werden mitzuentscheiden ha
Ie sc ee os OW r;; •

dsr "Sanktionen" verlautet zur Stunde noch nichts, der ben und hoffentlich das Schwergewicht ihrer Meinung
h fil' h S er"Dlassnahmen Ijenigen Massnahruen also, die verbsengt wurden, weil auf die wirtschaftliche, nicht die politische Seite legenSC a Ie e p .. Deutschland in London nicht nachgab, verlautet. auch Tun .sie das klar und nueehtera iu eigenen wohlverstau

en Iíeutschland jetzt noch nichts, nachdem Deutschland nachgegeben hat. denen Interesse, dann habe ich keinen Zweifel, wohin
geg il" Nehmen wir den Fall, dass binnen kurzem die Entente die Wagscltale sich senkt, Uns hier in Deutschland ist

Von Ernst Brunk Mitglied des Preussischen Landtages. sich aber doch. entsehliesst, die "Sankt.ionen" des März bebannt, dass im tschechischen Parlament von âeuuche«
,

,
_

' ", aufzuheben, so dnerfte sie nach der Annahme des Ulti Seite bereits dahingehende Antraege eingebracht wurden
Die Tschechot:lo,wakel hat l'lIC�I, so�ett bi.shel bekannt; manuns sich jederzeit eine neue Berechtigung zur Ver· die leider durchfielen, Wir hoffen, das unsere deutschen

noch nicht zur TeIlnahme an "SanktlOnen gegenue�el hängung neuer Gewaltmassnahrnen konstruieren können, Stammesgenossen in Zukunft nicht erlahmen, ihrer Ueber
Deutschland entschlossen, I?l Abge,ordnetenhaus war

wenn Deutschland in irgend einer Beziehung einmal im zeugung und damit in diesem. Falle der Vernunft zum
eine Opposition �egen derartige Schl'ltt�, zu beOhachteU'!Vorzuge bezueglich seiner Verpflichtungen bliebe. Da Siege zu verhelfen, Denn wie gesagt, die ganze Frageund am 15, April nahm der pal'la�,en�allsche Ausschuss diese Verpflichtungen in wesentliehen 'feilen jedoch geo ist leider, noch immer als eine offene Frage anzusehen,
folgenden Antrag an: "Der Aus�v!lrtIge Ausschuss be- radezu únmögliehès verlangen, ist es durchaus nicht
'schlierst, dass d�e Frage der B�telh�ll11g d�.r tscheehoslo- ausgeschlossen, dass dieser íuer uns beklagenswerte undl�====...===========�===�""

wakische Repllbh,k an den San,k!'I�nen regenuber Deu:�ch. unser �il'tsch�ftli�hes Lebe� s�rel1dig be�nl'uhigende Fall

lOland nur auf ver faesungsmsessig. n Wege gekest we: den noch einmal eintritt. Damit Ist 111, E, die Lage gesehaí- II ((]f 4])kann",
" fen, dass die Regierung der tschechoslowakischen Re-] � <al

Wenn also auch em entscheidender Heschluss, noch
publik diese Fraae auch noch íuer die Znkuuft noch

Inicht gefasst wurde, SQ machte doch dss �e!' Regleru�.� als eine offene f�el' ihr eigenes Verhalten ansehen muss, (Bauernbund.)
nicht fernstehende Blatt "Prnger Presse' Stimmung fUI sieh seinerzeit zu entscheiden, ob sie fuer oder gegen J I d J' 'U" 20 J r \b' t

'

einen Anschluss an das Vorg'ehen, der grosse�l E?tente, eine etwaige ,WirtscÌlaftssperre gegen Deutschland

ist'l""
orna e, otnv�. e V�nt • U I, ring, eln�n

Man konnte aus dem Blatte die Abhsenglgkeit der Die industriellen und Handelskreise der 'I'schechoslowa- längeren Arttk�1 uber �me Inspektionsreise, die

tsehechisc�en Regierung von �rankl'eich herausles,en, In kei jedoch haben vielleicht durch die letzten Ereignísse der Herr Superintendent I� Begleitung der Herren
.einem Al'tlkel wurde gesagt, die Taobechoslowakei lass,e Zeit gewonnen um ihren Einfluss der sieherlieh wirt- Dr, Ulysses Costa, Rechtsrichter der Komark, und

sich lediglic.h von wirtschaftlíchen Gesichtspunkten !e�" schaftlieh u!ld' nicht politisch o�ientiel't ist beizeitert Eugenio "Moreira, Kammerrat, am Sonntag vorher
ten. An der Richtigkeit ,di�ser :,"ol'gabe �nlls8 gezwei- nachhaltig geltend zu �achen, um Unheil !lI�r das ei- unternommen hatte, In demselben wird über die
feit werden, da &,el'ad� die III wlrts�haftltchen Frage? gene Land zu vermeiden. Es ist nicht gewiss zu ueber·'Wasserversorgung in Joinville, über Strassen und
ko�p�tel�ten �rel�e, �Ie von �ndus�l'le" Ha,ndel U�? AI

�enen, (�ass Tschechien sich ?uI'ch, die -:\-bhren�ig�e;t,
I

über den "Bauernbund" oder IlLiga dos Lavra,beitei sc�,:ft, ,ubel die MreglJehkelt �1llel Bet�lhgU,nglm der nas Land voo Frankrelch SICh befmdet, 111 einer dores" wie er jetzt heisst berichtet. Der- erstebeunruhigt sind und nur zunsechst mit dem Hinweise söhwierieen Lage ist dass in einem Falle wirtschafts- T'l d A t'I l b h d'lt I f ,.a'
,

hwi h d d d' E
"

lb t 'd . o, el es r IKe s e an e so Che ragen ..lebesc WIC Ugt wur en, ass ie reignrsse se, s Je e f l' i t; d liehen, Verhaltens gegenneber Deutschland von _ "
'

.

Beteiligung des Landes ueberholen oder unncetìg machen der Entente leicht Massnahmen getroffen werden könnten,.v?n grossem Inte,resse ,fur)olnydle selbstsind,
wne�den, "

wie Verlangung eine"! Ursprungsseugnisses tschecsischerlw�hrend der zW�lte .Teíl Sich eIngehend mit der
'Qle Gewaltmassnahmenr dei' Entente, dIe nach d,em �'ertigfabrikate bezueglich ihrei' Rohstoffhel'kurift, àie:f':lhrung u,nd Zielen ,d�s Bauernbundes befasst,

Abbruc,he d,!:' Lon,d�nf'r \ erhalldlungen, nuter dem Tlt�1 zu ungemeinen ßelrestigungen fuehren kamnten AberlOlesen Teti wo!len Wir ln der l!eber�etzung ,un."SanktlOn�n el'grlffen wurden, hatten I?ren Grund, wie was strende letzten Rndes deUlgegenueber fuer den Failiseren Lesern mcht vorenthalten, weil aus Ihm
bekannt, 111 ,�er Able?nung del" EntentefOl:del'ungel1 ,ge· wirtschaft� rei n d lichen Verhaltens gegenuebel' Deutsch· zu ersehen ist aus wekhen Gesichtskreis die B:.
gen Deutschlán�. Die soge�aunten San�t�onen un,d, Ihre land'il DeI' IIntel' Schwierigkeiten unter Dach gebrachte hörden den Bauernbund betrachten. I

bösen Folgen smd von den m (WStel' LIme beteiligten Handelsverh'ag mit Deutschland haette zu bestehen auf� A f d R" k" f d H' SKreisen im deutschen Reiche mit �pferfr�udigk!'it �. gehoert. Die deutschen Koh�en, chemischen Erzeug. .

,.
. II ,u er u� I else, � il re� er erjr u·

nagen 'Y0rden, gerade deshalb; wml, man UI eben dle- nisse, Maschinen, Rohstoffe und Halbprodukte auf die penntendent Ulld seine Beglelte,r ubel Annabur��
sen KreIsen zu der k,laren Erkenntms gek?mmen wal', weite Kreise der tschechischen Industrie angewiesen woselbst �er Bauernbund seme, Vers.ammlungdass dt'rch UnterschrIft der, deutsc�en Re�lel'ung untei' sind, wuerden ausbleiben, sie wuerden ihren Weg in u!lter Vorsitz des Herrn O�, �lacldo G0'!l(ts ab·
un'fIUEglwhe Fordel'ullgen lllcht weiter Missbrauch geo neutrale Laender wandern in solche Laender auch die hielt. Von !:-ferrn Gustavo Wltte zum Eintreten
trieben werden duerfe mit dem Sìnne des Wortes "Sank· bisher Absatzgebiet der tB�hechischeu Industrie w�ren, eingeladen verweilten die Autoritäten in dem
tioll�n", dass, eine ,�Sanktjonierun�" von �assn�hlllen Die deutsc,he �ndustrie mit �hrer �iffeÌ'enzierteren Lei· Lokal der 'Versammlung, inde'11 man sie davonenthielte fuel, den F all, dass deI Unmreghchkett des stungsfaehlgkelt und damlt germgel'en Selbstkosten unterrichtete dass die Versammiung eine StellungVerlane'�ss �lCht nachge�o�m,en wuerde,

, wu:,rde damit deI' ts�hechi�chen einen ,schwer�n �chlag nahme geg�n die el"hrehte Landsteuer, welcheNun ISt ln,engst vou, emel knappen M�hrhelt des velsetz�n. Das �reoen SIch doch lhe tsch .chlschen
ur Instandhaltung der Strasse verwendet wirddeutschen ReIChstages dIe Annahme des Ultllnatums dei' IndustrIellen von Ihren Bel'ufsgen6ssen sogar aus Eng- Z

.

'

'

Feinde d('s deutschen Reiches beschlossen und ven der land sagen lassen, daSE' vom wirtschaftlichen Stand. b�schlosser. habe�, Herr Dr, Marmho Lobo machte
zu diesen Zwecke gebildeten nellen deutschen Rf'gierung punkt aus die Teiinahme an solehen "Sanktionen" nicht die B ,sc��erdefuhrenden darauf auf�erksam, dass
selbst das Ultimatum angénommen wOI'den, Die deutsch· zu verantwol'ten ist, besohders fuer ein wirtschaftlich das MUniZipale Orçament Ge.setz sei, dessen Aus
nationale Volkspartei des deutschen Iteichstages, die in schwächeres Land, wie es die Tschechoslowakei ist, fuehrung nicht unterlassen weràen könne, es
ihrem Pl'ogramme sich nur von vaterländischen Inte· ist gegenueber ihrem Nachbai', auf den sie doch ange- stehe aber den Interessenten zu, zu gelegener
ressen, niemals von deI' Aussicbt auf (·.inen augenblick· wietl8h itlt, iHsbesondere bezueglich. deI' Einfuhr deutsèher Zeit im Dezember wenn das Orçament luer das
�ic�en Scheinerfolg ,wirtsch�f�licher Art leiton iässe Wal' Wal:en,,, '

, ,Jahr' 1922 beraten 'wuerde, sich dieserhalb an die
lU Ihrer, Gesamt�ezt gegf;n �hesel1 ,�bengenanntel� �nt. I?le 11 oJgen Cll;teS fehlerhaften.vorgphens wÜl'den se1l1: Kammer zu wenden. Er sagte noch, dass dieseschluss lU dem ElI1s�hen nach ,reuel' �achv�rstan�lger SteIgen der, PreIse, Teuerung, Vertlcblechte1;u�g d�r V,a Reklamation ungerechtfertigt sei. Seit 25 JahrenUeberlegun', dass 'mcht nm Icem Vottell erZIelt würde, luta und Ulcht zuletzt Erhoehung der ArbeitslOSIgkeIt , , .

Ib T
'

dass vielmehl' dm'eh diese Unterschrift die {<'olge dei' ultd damit der ganzen sozialen Misere, die ohuehin b�zahlten die Ba,uern �Ies� e axe und nur ln

politis'?hen Fehler seit dem Einsetzen der Verzweiflungs· schon dl'ückend genug scheint, Mit der EI'klärung, dassldlesem. Jahre �rhtten, sie ,em� ullbed�utende Er
politik (die seit Juli 1917 in gewissen Kr�ise,n des deutsche Exporteur bezw, die deutsche Regierung die hrehu!1g und dies nur, weil die Supenntelldentul;
Volkes beliebt wurde) fortg�setzt wuel:d(', DIe hb�i'ale Last zu, trageu hab�, �uer�te man doêh nur kO,mmen'lfur die InstaudlJaltnng der Strassen, Neubau "u,nadeutsche Volkspartei des ReIchstages bess dm'ch Ihren wevn dIe Entente SICh 111 die La�e versetzte, die Aus Ausbesserung von Bruecken. 80 Contos benottgt
Fuehrar ebenfalls nach gewissenhafter Ueberlegung eine fuhrpreise selbst zu bestimmen:"1Jnd das glaubten doch wãhrend die fruehere Steuer nur 30 ContQs
'Absage gageI. dip, Annahme verkuantlen, wenn auch bei wohl die tschechhlchen ,Regierungsmännf'r selbst ni?ht, brachte, Dass die Erhöhung diese fr8ge WOhl
der folgend,en Abstim�ung- u�ter der �e.lbi!tverst�end, d�ss deI' deutsche �'abrlkant und der. deutsche Arbetter erleuchtere aber trotzdem nicht Irese. Er vèr.
lichen GewlssensfreJhe�t der ElDzelnen eUllge MItglieder hIerzu zu hab�n S�lII wuel'de�" " , glich die heutige Stellung der Landwirte mit derfuel' die Annahme abstlllimten, fraglos unter dlim Zwange Desht4lb meme ICh, sollten 111 dieser Zelt 111 deL' schem '" "

I

gewisser Einfluesterungen �ie leider seit Jahren Deuts�h. b�l', oder, wenigstens momentan "d!e Ereignisse selbst ander�: Zelten, ,zeigte Ihnen, �ass die kleinen
land auf einen endlichen 'leg .1es "Rechtes" zu beem· eme Iletelhgung des Landes unnrehg gemacht h"bell", Geschaft�leute In der Stadt ,mit Steuer!l ueber·
flussen versuchen II. damit schwächere Charaktere ködern,ldie Handelskreise des tschechischen Staates abwregen, laden selen, und dass es ,nicht recht 1st, wenn

Festzustellen ist noch, dass von der deUlokratischenwas uach wirtschaftlichen Gesichtspunk�\ll1 das Richti· das Geld der Steuerzahler m der Stadt, WO vld'
Fraktion des Reichstages etwa die Hälfte fuer, dielgel'e ist, 'Beteiligung oder Nichtbeteiligllng an etwaigen zu machen sei, wo eilige Verbesstrungen rekla,
alleIfte gegen eine Un!ersch�ift war"

, " ne�en Gewaltmassnah�en� mit denen bei de� Unsicher- miert werden, nur zu Gunsten der Landwirte im
Es gehört fraglos Ul!lht hIerher, em WerturteIl uber h�lt ,�er durch d�n "F�Jedensvertrsg" g�schaffenell Lage Strassen und Brueckenbau verwendet wird, Es

das Vflrhalten der einzelnen Gl'�ppe� oder Personen 1l?·lvlellelcht doch �IC�t fllUmal zu rec�en Ist: ist dieserhalb nutzlos darauf zu beharren, Der
.eres Rttichstages abzugeben, �Ie dieses ueberhanpt 111,_ D� deI' Au�wäl'tIge Anschlus� semerzelt ?eSChlOSsen Bauernbund befolgt nur eine Richtun:1:

.

keineuchlichen Erörterungen vermieden werdm muss, dalhat�ne deral'ttge FI'age auf vel'fassungsmaesslgem wege1St hl W-hl" i h �b dhalt jeder nach seinem Gewissen handelte, zu loesell, ist zu erwal'ten, dass die KI'eise der Arbeiter euer zu ,�a en,
,

a "r e nzusc. reI en u�
Die nsch meiner Ansichte vel'hllngnisvolle Tat ist schaft, des Hf.ndels, derlndustrie nieht -eines Tages durch'Reden zu horen, Nlchtsm�hr. Allen guten Elf:I

nun éinmal �schehen, und Deutschland muss sich nachleil1e Regierungsverordnung bezüglich _einer Teilnahmelllendungen a�t�orte! er mIt Anklagen �egen dIe
allea: Jú'äfkn �er Einhaltun, der eingeilmgenell. Yer-- Ull3ereil Nachbariltaates an einer Wirtlichaftssperre �cien fruehere IT'unIzlpale Verwaltuni als ob dtese noçh

.

,.- .. ., . .,. ..

'Beilage des "Correio doPovo"
II. Ju/lt...g. I Ju.."g"" do Sul, SOHn"b_d, del. 110. Juli .l9�.1 I Il ... III
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bestände. Die "Ligal( hat keine Ziele íuer Zu- lung treten, man wird sodann über alles, was in zenden Fortschritt, der zum Wohle der Allgemein
sammenarbeit, Unterricht, gemeinsame Hilfe, För- unserem Bezirke passiert, unterrichtet werden. 'heit gereichen kann, idem das Petroleum, für das
derung der Landwirtschaft und Verteidigung der Críspim Mira. Herr Crispim Mi�a, Advo.;wir jetzt horrende Preise zahl-n, billiger wird und
Produktion Es ist eine Vereinigung ohne Fun- kat in [oiuville, Prinzenstrasse Nr. 56, gibt beidas Uuternehmen einer grossen Anzahl Arbeiter
dàment, Aufgebaut auf bewegenden Sand der Abschlüssen von Kautkontrakte. Hypotheken, iBeschreftigung bietet. (Zeit, Curityba)
Leidenschaften Dritter, mit heterogenen Elementen, Testamente, Nachlass «utnahmen u. s. w. sichere I' Rio Orsnäe do Sul. Der Typhus ist in Rio
die sich, in einer fremden Sprache bewegen "und Ratschlege, durch deren Befolgung vielen, die Orande da Sul ausgebrochen und hat, wie von

manifestieren ohne berechtigte Existenz, ohne mit derartigen Angelegenheiten. zu tun haben, dort berichtet wird, schon eine grosse Anzahl Op
Ordnung, ohne soziale Organisation, zudem von Unanuehrnlichkeiten Geldunkosten und. viel Aerger fer gefordert. Die Hygienebehörden sind bemüht
3 oder 4 Schreier bearbeitet die nur Leben urnle: spart, bleiben. die Verbreitung dieser geíuerchteten Epidemie zu
vage Prinzipien eines importierten Arnarchismus] Das bemessene Honorar, das sich nach der Be- verhindern. '

,

zu verbreiten der aber niemals im konsérvativenldeutung des jeweiligen Falles richtet, ist jeden Pará. Eine enorme Schlange von 22 Palmos
]oinville gedeihen wird." i falls den Vorteil, der anderseits dafür entsteht, Lenge wurde in Belem von einigen beherzten

Die grosse Masse der pseudo Mitglieder ist: wert. .

'

, Mrenllern geteetet, gerade als sie sich zu einem
schlicht und treu. Sie kommt zu den Versamrn-] Im übrigen verw-isen wir auf die Bekannt- Sprunge bereit machte, um ei1l4jrehriges Kindzu
lungen wie man zur Kirche oder zu einem festejmachung des Herrn Mira im Annoncentell.

.

erfassen, dass friedlich und unbesorgt auf dem

g��ht. Sie we�.s nicht �a s da vorgeht _und was I Wãtüereioschretbung, In joinyille wur- Rasen spielte.. ..
'

!Uan m�cht, fragt auch nicht was' n:1an mit ali derjden V�>Tlg� Woche 44 neu� Wre�ler eingesehrte- Noraamertkn, D1e
..

Amerikaner waUen wìe-
.

Rederei und dem Spektakel erreicht hat. Maulben dte sich zu der Partei der Kommission des der zum Alke hol zurückkehren nach dem der

verspricht ihr die Abschaffung der Munizipal.,!P. R Catharinense in [oinville bekennen. Auch Ausschank desselben seit langen verboten ist.
Staais- und federalsteuern, man .schickt sie, sichlbei uns wird in letzter Zeit fleissig eingeschrteben. Eìn Riesenprotest gegen Jie Prohfoitìon ist in
als Wrehlel" einschreiben zu lassen weil sie noch Besonders haben sich vide aus jaraguá.Garibaldi Neuyork am 4. juli, dem Unabhängigkeitstage der
die .Herrin Ider rnunízip.Jen Situation werden, in- strasse als Wähler tintragen lassen. Ver. Staaten, veranstaltet worden. Etwa 500.000
dem sie aus sich den Superíntendenten bis zum Konsumsteuer. Wir machen darauf auí- Personen sollen an dieser Kundgebung gegen das
letzten Kammerrat wreh1en kcenne, rnerksarn, dass ab JS. August ds Js. vom Gesetz, das den Verkauf atkonollscher Getnenke
Die Mehrheit 'jener Männer wird nur miss. fass nicht mehr verkauft werden können: Na verbietet, teilgenommen haben. Auch 10.000 Frauen

,

braucht in ihrer Schwerfälligkeit, in ihrer Schhcnt- tionalwcin, Schnaps und Essig. D,I,ese flüssig. haben sich dem Protest angeschlossen, Die Geist
heít, in ihrer Unwissenheit ueber die Angelegen

I

ketten müssen auf flaschen gezogen mit Etiket liehen und die Tempel enzler verurteilten die Be
'heit unseres Vaterlandes, Iuer sie fremd, weil und den vorgesehenen Konsumstempel versehen, wegung aufs schseríste und erklerten, dass sie die
viele,. fast alle, nicht mal-unsere Sprache kennen. den Namen des Fabrikanten sichtbar tragen. feìer der Unabhängigkeit entweihe. Das können
Nicht anders war der EIndruck, den wir von Putveriabrik. Zur Errichtung einer Pulver- wir nicut finden. Im Gegenteil, grade der Unab

der Versammlung in Annaburg am Sonntag b�)abrik wurde' Herrn August Mlelke von Kriegsjhãngigkeítstag : ist am besten dazu geeignet,
kammen, Und hier ist, was die "Ligall (Bauern'lministerium Konzessron erteilt. Wie man uns gegen- einen Zwang zu protestieren, der pu
bund) vorstellt, mit ihren Zwecken und ihrer sagte, machen die Anlagen gute fortschritte. ritanischer Unduldsamkeit und Heuchelei ent-

':RÌChtUgg; alles reiner Verlust für diese einfachen I Statistik. Wir sind in der Fortsetzung springt. Die gesetzitche-Prohibttion tst jenem fin
und 19uten Menschen, die nie erreichen werden'der angefangenen Veröffentltchung der Statistik stern fanatismus entsprungen, der die Ver. Stai:

" ohne. Steuer zu zuhlen, leben zu kcênnen, die in ìvon [araguä, nicht weiter. fortgefahren weil uns ten zum uníreisten Lande der Welt gernacht hat.
���"e ihrer k�lturel1en S�ellung niemals ein� po II,die nodi fehlenden Daten noch nicht. eingingen. Die pe:s�nlich� Frèiheit, die doc.h. gewiss wert
busche Partei werd�n �llclerr .k�nnen,·.. da Sl� in] _ Auf einem Tanzvergnügen im Lokal des velle.r ist, a.Js die sogenannte, pol!ttsche Fretheit,

.. der ;2rossen N�è�rhelt n�ch� einmal .Watíler stnd'IH�rrn Krüger, Rio da Luz, hat !ir.! Messerheld war. un zartsehen Russland _VIel oesser gewahrt,
.

Sie zu untel,flchten m!t .elnem ryatlOnalel_l Ernp- wie rasend mit einem Messer um steh gefucntelt, als In ,,�em �rossen f,rethettsstall, der �wohnt
fìnden, unter Ihnen una ihren Kindern die Lan- dass er durch einen Umstand der noch nichtlvon Gleichheitsflegeln . Es handelt Sich hIer um

.dessprac�e zu frerdern,. sie zu ?rganisiere.lI ifl;aufgekliirt ist, ein Mädchen �Il beiden Beinen eine gesunde .��aktion. gegen �ie Tyrann�i des
Cooper�ttvan �nd iandwlrtschaftllch�. Syndlkateldermassen verletzt hat, dass es nachhause ge ebenso gewalttatlgen wie beschrankten Puntaner.
Wlere eIne schone un� fmchtbare lmttatlve, von iahren welden musste. Nüehtel n geworden hat turns.

. ' .

.çrossem. Nutzen fü�· Ihr�l� �ohlstand uncd zum ler. nicht nur seine Handlung' bereut, sondem ,f<ran!írt:Ich .. Eine se�r gesp�nnte Haltung 1st

o�onomlsc,hen f?rt�cnrtt� jot.-.vIIIes. ��e Rlchtung'lauch noc� 150 Milreis Schmerzensgeld mit E.iA w.leder e1nmal Zw1S ;hen. frankre1Ct1 und.England
d(e man gegenwarllg vetfolgt, man sage was man verstrendms der VerletzteR bezahlt. Wann wird eingetreten. Jedes der belden Lrender hat ln Bezug
will, ist n.ur 2 Schritte von der Anarch!e enUernt, die Polizei endliCh mit dem allgemeinen Unfug auf Obersc�leg.ien �eine eigetl� Meinung und kei
auf der sIe nach und nach ausgletten In verlore des lfaffentra..:ens auf Bällen aufräumen? nes von be1det.l Will deli Wunschen des andei n
ner Mühe ihrer Sache und Interessen die wir

'"

nachgeben. frankreich' besteht daráuf, dass die An
bezeichneten, ohne dass sie erreichen, Situationen . gelegenheit von Sachvt.rständigen beraten werden
zu stürzen die auf ruhiJem Sin'1e aufgebaut imi Atl8 den. 8.l.ullizift solle, während England meint, der interalliierte
Oeiste der. Ordnung auf einem hohen Grad von -:r. HoLe Rat müsse zusammentreten, um, die, ober.-
Kultur, un� �ivilisation un9 natíonalem EmPfill·1 Joim ille. ,Es verlautet, dass eiNe amerika· schlesis�he fr�ge zu lösen. Ausserdem beabsich�ig
,den das JOInvtlle schon erreicht -hat. fusche Oesellscnaft den "Ooldbergl( kaufen, und frankreich weitere Truppen n?-ch OberschlesIen

Ivan der Staatsregierung d1e Konzession erreicben zu senden. Die Uneinigkeit .der beider.1 Länder
-

_. - . 'jwill, zwecks Ausbaggerung des Cacheira und wird als hrechst kritisch geschildert und in,.gut
Lokalnachrichten' iSaguass.ú in ger Weise, dass joinville eine Hafen· unterrichteten 'Kreisen spricht man, sogar von �ì·• istadt wIrcl, dte yon Dampfern kieltIeren Jonne nem m�glichen AbbrLlch der BeZIehungen IwlS·

,
.. . . Ihge erreicht werd,!n kann. chen frankreich und England. Die Presse nimmt

.

Na(i:h aus J_?lnvllle. hIer., elng�troffell�n Nach.!
,

' wieder ihre gewohnfe Haltung ein: sie bedauern
,

richten hat d�;elbst �le Ollppe F �oportt?nken an·, "

'. wie immer die Uneinigkeit der beiden Länder,
g�nommen, dk bedl ucke.ld auf die Bevol erunglN' t N h· ht dereN gutes Einvernehmen doch um des Weltfri
Wirkt. - I eues e ac �I.C ·en

d 'II h t bi ·b··
"

A h b'
..

d' Or'
.

_ h t '. l'" I ens wt eo gewa r el en musse.
,uc el uns I.st I� " Ippe elngeke �, v.le -I ,

_ '. ' �.
l Italien. Oerüchtweise 'verlautet, dass Itaben

�ersonen, haupts�chII�h .�ber K.!nde� SInd vani Sao Matheus. Die Peti oleumquelkn, dIe vor d '1 Stand unkte frankreichs in der obersclille.
Ihr befallen, doch Ist gluckllcherwelse blsheí noch kurzem In S. Matheus, Stlat Parana, endeckt war .e 1h F

p
'[

,

,

h Ob hl I', ','

T d f l'I .' Id
.

d Il
.

t t d E L Il. I stsc en rage" ruppen nac ersc es en zu
kein o e,s a zu verzeIchnen. 'en sIn, so eil Je z von er Illpreza age ue. r .

k b r' d d' Z k
, .

.Hingegen h�1t sie in anderen Staaten reiche mãos ausgebaut. werdell, di� zu, diesem �wc�k ei RChl� en� es Imm�b un't �ult lesern wec e zweI

frnte. In Curttyba, Hauptstadt unseres Nachbar· ne Anzahl Arbeiter unter Dtrekttón von tuchtIgen eg�men �r marsc e:el a e.
. .

'staates Paraná, sind' vom 1. bis 15. juli. 81 Per Ingenieuren in Dienst gestellt hat. Wie wir erfah. 'h /\it<?rhweicr· d
Dte n�rweglsChet bR�g��rktng

sonen gestorben; 71 I efinden sich in Beh:mdlung ren, habell dit dem Petroleum vorgeriommen Un· a �tch eFBo e'�I'k ,er vonB 1,utngdennol . et rue, en
d·

,

,

.

I· f I B t L h
- . d' t II dR' It t russlsc en evo e:-ung. e s an lU eH; en.

un weJtere 15 wurden elnge le erto n uenos ersucllungen se r zutrte ens e en e esu a e er·
2 tv\'II' K'I ' T k fi h d?O 000Áires starben im Monat juni nicht weniger als geben. Die Länderein, der Petroleumquehen, die .

I ,tonen I os roc en sc.. �n... ,�

,.

2400 ,Personell an der Grippe. Also Vorsicht. ungefähr einen Kiiometer vom Stadtplatz S. Mat. Hertnge sollen nach Ru�sla.ll1d he�ordert ��rden.
Nachrichten. Unsere freunde im Besan· heus entfernt liegen, gehrer.:n dem Coronel DäVld MeXiko. Et�.Je �ndlanerbande hat �Ich :der

deren wie auch unsere Leser im Allgemeinen de' Paula, der sich der Empreza Lage Bz Irmãos Stadt Tuzlo be" ,achttgt. Die Be\v�hner fluch'ttten
ersuchen wir, alle VOJkommnisse und Begeben. Ausbeuterin c1erselbel� angeschlossen hat. .Es istlschreckerfüllt nach, den Nachbaistaçlten.

"

heiten in den einzelnen' Koloniestrassen, die von nur zu wünschen, dass die nun angefangenen Ari Irland. De Valera ' sagte in einef,öf,fentliçhen
Interesse sl:!in k�nntef.l, uns mitteilen zu wollen, beitclL zur At:sbeutung der. Quellen faChtgen läss Rede, dass, wenn ,die Bevölkenmg in "ihren for
die zu veröffentlichen wir gerne bereit sind. So ,fortgeführt ·und beendet werden, denn, mit der;derungen bestrendig sei, di.: Urtaobnän�Ì;gkeit Ir·
dürfte. es möglich werden, àass .die Bewoh�er �er A,usbe.�tung dçrselben ei!,mal �egonnell, bedeuu;!t!l.a.nds in wenigen Ta'�en vo� der'·ertg:lisQhtn Re,
'�crsçhleQenell Strassen' unter SIch melír in fuh dies fur nnseren Staat etner.] meht zu unterschóet glerung. anerkannt werden' musse,
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